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  PREFÁCIO




  Portentoso Paracérebro




  Entrevista. Em 2003, o culto autor desta obra-depoimento, ainda o sacerdote católico, Frei Marcelo, em plena atividade religiosa, procurou-nos interessado em conhecer a Conscienciologia. Após algumas entrevistas, apresentamos-lhe os indícios factuais do Curso Intermissivo Pré-Ressomático e as possibilidades de desvios da autoproéxis em função das lavagens subcerebrais religiosas capazes de acometer as conscins melhores intencionadas e da maior boa vontade perante a evolução consciencial.




  Megagescon. Passa o tempo e neste momento, em 2010, temos, aqui, esta obra magnífica, a partir das pesquisas eruditas do autor, genuíno Tratado da Antirreligião, fruto da megadissidência institucional e do rompimento ideológico autocrítico, constituindo, sem dúvida, ao mesmo tempo, vigorosa autorreciclagem existencial determinada, megagestação consciencial exemplar e o primeiro passo para o competente autorrevezamento multiexistencial.




  Abjuração. O atual Professor Marcelo da Luz, agora ex-doutrinado e ex-doutrinador, ciente do fato de ninguém de batina poder pensar por si mesmo, vive plenamente liberto das duas décadas de profissionalismo sacerdotal e das interprisões grupocármicas da religiosidade milenar holobiográfica, a partir da explicitação categórica da abjuração pública pacífica, sem os fanatismos das superstições majoritárias dos dogmas religiosos.




  Discernimentologia. O paracérebro portentoso do autor maneja o escalpelo do discernimento cosmoético por meio de argumentações sólidas, a partir de fatos incontestáveis e multifárias fontes de pesquisas bibliográficas, com a exposição cirúrgica franca das tolices infantis, dos mitos, das superstições, das crendices e das doutrinações multisseculares das religiões fanatizantes da Humanidade.




  Singularidade. Esta verdadeira Megaexposição da Antiteologia, obra singular quanto ao alcance evolutivo e o objetivo tarístico, busca esclarecer, com argumentos racionais fundamentados nos fatos, parafatos, elevada polimatia, comunicabilidade educada e sem quaisquer sentimentos de retaliação, como evitar as duas piores mazelas da Humanidade: a interassedialidade consciencial e o megafanatismo religioso.




  Megaverberações. Somente a pessoa lavada subcerebralmente e subjugada às crendices, apriorismos, autocorrupções, autassédios e acriticismos crassos consegue ficar indiferente às megaverberações indefensáveis geradas pelas vivências expostas e os arrazoados verbaciológicos do autor em cada página, nas quais são demonstradas as sandices das imposições de ideias, os enganos das interpretações de verdades tidas como absolutas e irrefutáveis, e a necessidade maior da saída de toda coerção mantida pela parafernália das beatices das teocracias amauróticas, do sectarismo e do facciosismo antiuniversalista.




  Erudiciologia. Nesta devastadora Catilinária Contra o Antiuniversalismo, de elevada competência e arrojo, podemos pesquisar a análise erudita dos equívocos religiosos milenares em geral e, mais particularmente, da Igreja Católica Apostólica Romana, a ICAR, na atualidade, ainda cometidos neste Terceiro Milênio, à luz dos princípios avançados da Conscienciologia.




  Irracionalidades. O autor explicita, com enumerações e detalhismos, a panorâmica das irracionalidades modernas, dentre as quais a voracidade sectária das igrejas e seitas, as diversificadas violências religiosas, os despudorados apelos sádicos eletrônicos, as deformações éticas do Opus Dei, a insistência das falácias carismáticas, as ilusões da prosperidade dos evangélicos, as paranoias do celibato dos pseudossantos high tech ou padres cantores, as fobias multifacéticas do beatismo, as inumeráveis cangas tribais místicas de toda natureza e as regressões ao infantilismo mórbido das pedofilias praticadas nas sacristias.




  Abordagens. O texto brilhante aborda com racionalidade e lógica o universo da Cosmoética, os problemas das desconversões, a relevância das tarefas do esclarecimento, os frutos do princípio da descrença antimanipulador e o estudo integral da consciência, o objetivo fundamental da Conscienciologia.




  Prova. Eis aqui outra prova cabal da força da reciclagem existencial promovida pelo paradigma consciencial e pelas técnicas conscienciológicas para a consciência humana lúcida, com capacidade de autodiscernimento prioritário, evolutivo, ante as crises de crescimento, e para a qual chamamos a atenção por merecer reflexões aprofundadas e cosmovisiológicas.




  Bibliografia. Este alerta grafado para o público em geral e os religiosos em particular (Catolicismo) vem enriquecer a seção das maxidissidências cosmoéticas dos autores reciclantes da Bibliografia Conscienciológica composta, atualmente, dentre outras, pela obra de Jean-Pierre Bastiou, Globe-Trotter da Consciência (Orientalismo), e o nosso pequeno livro Projeções da Consciência (Espiritismo).




  Honra. Com os agradecimentos sinceros ao Professor Marcelo da Luz pela honra concedida de apresentar estas simples páginas prefaciais, desafiamos os leitores e leitoras de consciências abertas às pesquisas minuciosas deste documento ímpar.




  Waldo Vieira




Holociclo, Foz do Iguaçu, PR, 14 de julho de 2010.




  INTRODUÇÃO




  Itinerarium mentis extra Deum




  (Itinerário da consciência “para fora” de Deus)




  O objetivo principal deste livro é fundamentar a abjuração–renúncia pública à crença religiosa ou o abandono da religião–realizada pelo autor após vinte anos dedicados ao serviço da Igreja Católica Apostólica Romana. Membro de uma tradicional ordem religiosa desde a adolescência, o autor foi ordenado sacerdote e celebrou, incontáveis vezes, missas, casamentos, batizados e todos os rituais reservados ao padre. Ouviu inúmeras confissões, foi diretor espiritual de muitos grupos católicos e pregou os ensinamentos atribuídos a Jesus Cristo para multidões sem conta. Foi superior de uma comunidade conventual e também reitor de um dos seminários da instituição, instruindo jovens candidatos nos fundamentos da vida religiosa.




  Possivelmente, alguns leitores, indignados com a decisão do autor, poderiam colocar em dúvida a sua idoneidade mental e moral para o exercício das funções sacerdotais. Afinal, neste início do século XXI, as enfermidades de muitos clérigos têm vindo publicamente à tona na forma de hediondos escândalos e crimes, precipitando profunda crise na Igreja Católica. Contudo, no caso deste autor, comprovadamente, não seria possível acusá-lo de incapacidade ou infidelidade no cumprimento dos requisitos exigidos pela instituição religiosa. Avaliações feitas por educadores e superiores hierárquicos sobre a conduta do autor, ao longo do período de formação seminarística, descreveram-no sempre à maneira de religioso idealista, fiel, responsável e dedicado. Esses documentos constituem provas objetivas do quanto a permanência do Frei Marcelo no seio da Igreja Católica foi caracterizada pela intensa e honesta busca de encontrar na vida consagrada e no sacerdócio o pleno cumprimento do sentido da vida. O autor, dentro dos limites de suas forças, fez o possível para ser, até o momento de sua saída da vida religiosa, fiel pregador do evangelho, zeloso pastor, eficaz catequizador e fraterno irmão conventual.




  A decisão do autor em deixar a religião, após experimentar profunda crise de crescimento, fundamentou-se na ação livre de quem, após caminhar tenazmente, esgotou uma possibilidade existencial e atingiu novo patamar de entendimento acerca das realidades da consciência1 e do Universo. A liberdade interior encontrada para tomar este tipo de decisão foi resultado de paulatino autoconfronto. Este autor percebeu a necessidade de romper o medo de questionar as habituais pressuposições e olhar para além dos limites da doutrinação recebida. Durante muito tempo, enquanto ainda religioso, deu a esse destemor o nome de “busca da sabedoria” ou “espiritualidade do coração inquieto”. Hoje, à luz das experiências realizadas, prefere ressaltar a coragem para evoluir2, a qual requer, passados cinco anos da abjuração feita, a assunção de falar publicamente sobre a dissidência levada a termo3.




  Quando dissidentes de ideologias ou instituições põem-se a falar ou escrever sobre suas experiências, faz-se necessário observar o tipo de motivação e intencionalidade implícitas à decisão tomada. O ex-militante, o ex-integrante, o ex-partidário, o ex-alguma coisa, apesar do esforço em afirmar não ser mais parte da instituição à qual um dia pertenceu, pode continuar a se autodefinir a partir dela. A pessoa, nesse caso, é ainda o “ex” relativo àquilo que pretende negar. Talvez, no afã de pronunciar-se criticamente sobre as razões subjacentes ao abandono de determinada ideia ou organização, ainda ostente a condição anterior ao modo de troféu, desfraldando o orgulho de ser o “ex”. A ambiguidade em questão reside no fato de o ponto de referência da pessoa continuar sendo o modo de viver ou de pensar não mais desejado.




  Não é tarefa simples para a consciência deixar algo com o qual se identificou por muito tempo. A eliminação de vícios, a superação de ideologias, o abandono de instituições ou de estilos de vida não equivalem a simplesmente mudar de endereço, trocar de roupa ou permutar um carro. A mudança de domicílio, por exemplo, é concluída quando os inconvenientes trazidos pela situação são resolvidos: o traslado dos móveis e pertences, a modificação de alguns documentos, a troca do número do telefone, entre outras coisas. Já a dissidência ideológica ou o abandono de determinado comportamento profundamente arraigado exigem modificações estruturais na consciência–a aquisição de novo ego, a realização da recin–reciclagem intraconsciencial4. Nem toda dissidência representa autêntica recin. Por esse motivo, faz-se necessário, conforme proposto a seguir, o exame das diferentes possibilidades quanto ao movimento consciencial da ruptura institucional.




  Possíveis tipos de dissidentes5




  a. O descontente nostálgico




  É possível encontrar muitos dissidentes ainda compartilhando crenças e ideais do sistema já abandonado. Isso acontece quando a ruptura foi baseada apenas na rejeição ao modo de funcionamento institucional, ou em alguma específica lei com a qual não se podia concordar. Nesses casos, o dissidente permanece silencioso sonhador da maneira como aquela instituição poderia funcionar melhor caso a moldura da organização ou certas tradições fossem corrigidas. Esse tipo de dissidente saiu da corporação, mas continua pensando a partir dela. É o caso, por exemplo, de sacerdotes cujo afastamento da Igreja Católica ocorreu em razão do matrimônio ou porque discordavam do autoritarismo vigente naquela tradição. Embora tenham deixado a instituição, ainda olham nostalgicamente para o passado com o desejo de retornarem um dia, caso as necessidades pessoais possam ser integradas à vida eclesiástica.




  b. O reformador




  Alguns não abandonam o sistema no qual se encontram, porém se insurgem contra as disposições vigentes, criando alternativas dentro da antiga estrutura. Esses são os reformadores. É muito discutível o quanto a reforma pode ser considerada mudança. A reforma é, em essência, o retorno aos padrões originários da tradição. A passagem do tempo ocasionou desvios, excessos, corrupção e processos burocráticos, distanciando a instituição de seus princípios e objetivos. Os reformadores surgem então para recolocar as coisas no lugar, resgatando os ideais do passado.




  Reformadores podem ser classificados em dois grupos. O primeiro é constituído pelos reformadores internos, quando as propostas de reforma são aceitas sem haver a ruptura ou desmembramento da organização. Muitas Ordens sacras produziram reformadores, os quais essencialmente realinharam a agremiação religiosa com os objetivos originários e introduziram novas normas disciplinares a fim de evitar futuros desvios. O segundo grupo é constituído pelos reformadores cujas propostas foram repelidas pela comunidade institucional. Nesse caso, o conflito torna-se inevitável e leva à saída dos descontentes, os quais fundam novos organismos. Os movimentos oriundos do desmembramento das instituições de origem são pretensas versões melhoradas destas, mas não constituem novos paradigmas, pois as crenças basilares são praticamente as mesmas. O advento do protestantismo serve de exemplo ilustrativo: constituiu alternativa ao catolicismo dentro dos mesmos parâmetros do cristianismo.




  c. O ressentido




  Outros se desligam fisicamente do sistema no qual viviam, mas não conseguem se libertar dele. Passam o tempo mergulhados em ressentimento, ruminando experiências frustradas. O tempo vivido junto à instituição é a causa de seu sofrimento, acreditam. Memórias negativas os assombram continuamente e não conseguem referir-se ao passado sem o tom da amargura. Algumas dessas pessoas tentam vingar-se dos antigos grupos aos quais pertenciam, trazendo a público os constrangedores fatos ocorridos nos bastidores do estabelecimento religioso. Adotam assim a lógica da retaliação, procurando causar algum tipo de prejuízo aos seus desafetos.




  Após considerar as possibilidades relacionadas à complexa questão da dissidência institucional, este autor pode agora aclarar as razões pelas quais escreveu esta obra. Em primeiro lugar, no caso do autor, o abandono do catolicismo não ocorreu motivado por descontentamentos de ordem funcional. Embora, ao longo do tempo, os limites da comunidade religiosa e o desatino de alguns dogmas lhe fossem bastante notórios, até o penúltimo ano da permanência na instituição, o autor ainda considerava a Igreja Católica o organismo “menos pior” para a prestação de assistência ao semelhante e afirmação do sentido transcendental da vida humana.




  Em segundo lugar, cumpre apontar a ausência, nestas páginas, da tentativa de vingança e retaliação por quaisquer eventos dolorosos vividos pelo autor dentro dos átrios conventuais. Quando necessário, fatos hauridos da experiência foram inseridos para ilustrar os temas em debate. Entretanto, os nomes das pessoas envolvidas, assim como as especificações dos locais onde os fatos ocorreram, foram omitidos. Em alguns momentos da obra, os posicionamentos críticos do autor atingem considerável pujança e gravidade, mas isentos da amargura e intenção revanchista próprias dos ressentidos.




  Importa também ressaltar não ser este livro fonte de ganho monetário para o autor, o qual nada reserva para si do dinheiro investido pelo leitor na aquisição da obra. O trabalho de autoria, divulgação e esclarecimento desta publicação é totalmente voluntário. Os direitos autorais foram doados à Associação Internacional Editares, a fim de contribuir no financiamento de outras iniciativas voltadas à tarefa assistencial do esclarecimento.




  Finalmente, o olhar analítico deste autor é destituído de qualquer intenção de reformar as instituições multisseculares da Igreja Católica ou de outras religiões. O rompimento ideológico do autor é total, e se refere não apenas ao catolicismo–ainda a mais longeva e numerosa tradição dentro do cristianismo (ano base: 2010)–, mas à fé cristã e quaisquer outras interpretações do mundo baseadas na crença religiosa.




  Distante dos tipos de dissidência analisados, a motivação desta obra é o esclarecimento e a assistência a todas as consciências interessadas em debater abertamente a ilogicidade e os embaraços evolutivos fomentados pelas religiões na Terra. A fim de alcançar esses objetivos com a máxima ponderação e vigor crítico, minimizando a intromissão de possíveis fatores emocionais, o autor desenvolveu todo o texto em terceira pessoa.




  A superação da religiosidade, enquanto etapa transitória no processo evolutivo da vida humana, só pode ocorrer no íntimo da consciência, como resultado maduro do discernimento, sem violências ou imposições de qualquer tipo. Entretanto, até a chegada deste momento, as informações daqueles que ultrapassaram o limiar de algumas estruturas restritivas à liberdade da consciência não podem ser sonegadas. Daí o único escopo deste livro ser a expressão do exemplarismo do próprio autor, antigo caminhante na estrada religiosa. Portanto, em sua crítica à religião, este dissidente posiciona-se para além dos interesses de reformar antigas estruturas, de vingar-se pelas injustiças sofridas, de obter ganho financeiro ou de converter pessoas ao seu atual modo de pensar. Sobre este posicionamento único, pessoal e intransferível, o autor assume total responsabilidade.




  Novo paradigma




  Após muitas vidas repetindo-se na condição de incansável doutrinador religioso, devotado à causa da santidade e ao exercício de tarefas assistencialistas, este autor, mediante franco autoescrutínio, passou finalmente a considerar o maior alcance evolutivo das tarefas do esclarecimento. A abertura ao omniquestionamento levou-o a admitir, racionalmente, a maior abrangência do paradigma consciencial–o estudo minucioso da consciência pela própria consciência–teoria-líder da Conscienciologia, campo de estudo proposto pelo pesquisador brasileiro Waldo Vieira. A Conscienciologia propõe-se ultrapassar a epidérmica abordagem das ciências baseadas na disjunção sujeito-objeto quanto à investigação do tema mais prioritário possível: a consciência. Para tanto, inclui variáveis até o momento negligenciadas pelo saber acadêmico convencional, entre as quais se encontram:




  1. Holossomática. Consideração da existência de outros corpos de manifestação da consciência além do corpo físico: o corpo energético (energossoma), o corpo emocional (psicossoma) e o corpo mental (mentalsoma). O conjunto integrado desses corpos é chamado de holossoma. A manifestação prática da consciência se dá mediante o pensene (a indissociável união de pensamento, sentimento e energia).




  2. Bioenergética. Autoexperimentação lúcida das bioenergias por meio do energossoma, discriminando energias imanentes (energias primárias, multiformes e difusas em todo o Universo) e energias conscienciais (energias empregadas pela consciência). A habilidade bioenergética inscreve-se muito além das percepções registradas mediante os sentidos físicos.




  3. Multidimensionalidade. Admissão da capacidade ínsita à consciência de se manifestar, além da dimensão material (intrafísica), em variadas dimensões extrafísicas, servindo-se de diferentes corpos de manifestação. O conhecimento multidimensional é facultado à consciência principalmente pela experiência da projeção consciente (experiência fora do corpo, desdobramento ou viagem astral).




  4. Multiexistencialidade. Admissão das múltiplas vidas em série (serialidade existencial, “reencarnação”) assumidas pela consciência e intercaladas por intervalos em dimensões extrafísicas. A serialidade existencial permite à consciência evoluir mediante a vivência de múltiplas experiências ao longo de milênios.




  5. Cosmoética. Moral cósmica ou Filosofia Moral da Conscienciologia, cuja abrangência visa ir muito além das imbricações da sociedade humana intrafísica. O discernimento cosmoético inclui a consideração da multidimensionalidade, multiexistencialidade, intencionalidade e qualidade das energias conscienciais. Os valores da consciência a acompanham em todas as dimensões nas quais se manifesta–a verdade íntima, na extrafisicalidade, é inescondível. O nível de cosmoeticidade da consciência é seu código de conduta pessoal, o termômetro da autoincorruptibilidade, desenvolvido ao longo de inúmeras existências na esteira do tempo.




  A cosmovisão racional proporcionada pelo paradigma consciencial permitiu a este autor perceber o quanto a religião representa abordagem ainda preliminar no contexto dos mecanismos mais complexos da evolução. A constatação de encontrar-se em subnível quanto às tarefas assistenciais mais amplas, cuja realização não seria possível a partir dos estreitos limites do sectarismo, levou-o ao abandono da fé. A Conscienciologia, a fim de melhor explicar esse tipo de ruptura ideológica, usa o termo maxidissidência–a renovação maior feita pela consciência cuja situação estava além da média do seu grupo de tarefas evolutivas6. Emprega-se o termo não ao modo de jactância, mas tão somente com o fim de marcar a diferença em relação aos outros tipos de dissidência anteriormente explicados.




  Este autor se propõe demonstrar, ao longo dos capítulos subsequentes–mediante minucioso exame crítico e à luz da experiência pessoal–o quanto a evolução da Humanidade (o paulatino e qualitativo crescimento da consciência na direção de maior racionalidade, pacifismo e amor universal) passa necessariamente pela superação da religião. As análises, em função das experiências do autor, estarão, na maior parte do tempo, vinculadas ao cristianismo, e ainda mais especificamente, ao catolicismo. Com o fim de atingir esse objetivo, os argumentos do livro estão articulados em cinco seções.




  Na seção de abertura, Falácias do Homo religiosus, após a proposição hipotética da origem da religião enquanto leitura distorcida e ilegítima dos fenômenos extrassensoriais (capítulo 1), são exaustivamente discutidas algumas das principais inconsistências do fenômeno religioso: o sectarismo ínsito a todas as propostas salvacionistas (capítulo 2), a heteronomia e dependência alimentada nos crentes (capítulo 3) e as manipulações conscienciais materializadas no discurso religioso (capítulo 4).




  A seção intitulada Paranatomia7 do santo é dedicada à problematização do processo da santidade, idealizada perfeição fomentada pelas religiões. A análise se atém à tradição cristã, começando pela demitologização da figura divina de Jesus (capítulo 5), cujo autossacrifício inspirou a disposição pela insensatez do martírio (capítulo 6) e outros paradigmas de santidade. Os capítulos 7 e 8 ensaiam o exame conscienciométrico da personalidade santa–o olhar cirúrgico sobre as supostas virtudes santorais, sob as quais podem se esconder graves fissuras da consciência.




  A terceira seção, Vida religiosa e síndrome da ectopia afetiva (SEA), propõe-se analisar três graves distorções afetivas no âmbito da vida religiosa católica: o celibato (capítulo 9), a dissimulação da homossexualidade (capítulo 10) e a pedofilia (capítulo 11). As abordagens propostas, longe de explorar o sensacionalismo relacionado a esses temas, procuram discutir o quanto a configuração das próprias estruturas religiosas mantém e exacerba as patologias conscienciais.




  Em seguida, a seção Mãos que abençoam e ferem: religião e violência investiga a díade crença religiosa e violência. Dado o longo rastro de sangue deixado pelos conflitos de matiz religioso ao longo da História, faz-se necessário responder à questão: seria a religião apenas vítima manipulável dos interesses políticos de terceiros, ou a violência lhe é intrínseca? A pesquisa propõe, inicialmente, uma tipologia dos conflitos religiosos (capítulo 12), passando, em seguida, ao exame da problemática dos conteúdos violentos presentes nos textos sagrados monoteístas (capítulo 13). O estudo prossegue com análises sobre a Inquisição, manifestação histórica mais pungente da potencial violência do raciocínio sectário (capítulo 14), e termina tecendo considerações do porquê a “religião pacífica” constitui outro mito alimentado pela fé (capítulo 15). A listagem e o relato de alguns conflitos religiosos marcantes na História aparecem no apêndice 1 ao final do livro.




  Finalmente, a seção Descrenciologia discorre sobre a aplicação do pensamento crítico às afirmações injustificadas das religiões. Vêm estudadas aqui as razões pelas quais as abordagens do ateísmo contemporâneo são ainda insuficientes quando comparadas à atitude antidogmática da Conscienciologia mediante o “princípio da descrença” (capítulo 16). Também o problema do uso e conteúdo da palavra “Deus”8 é enfrentado, antes de se rejeitar a proposta do possível “meio-termo” representado pelo “parapsiquismo religioso” praticado pela Doutrina Espírita (capítulo 17). Cada capítulo é encerrado por um megaproblema–questão ou proposição-síntese cujo objetivo é desafiar o leitor a elaborar suficiente contra-argumentação.




  No Epílogo, a questão-título da obra–“Onde a religião termina?” vem retomada e respondida mediante a articulação das teses e problemas levantados ao longo do livro. Após abandonar as estratégias religiosas da doutrinação, este autor não se considera no direito de ditar aos leitores o que deveriam pensar ou fazer. Portanto, a “resposta” à pergunta-título do livro aparece enquanto descortino do laboratório pessoal–a autoexposição do autor no papel de consciência-cobaia–, compartilhando as interrogações com as quais se deparou e as soluções encontradas mediante autopesquisa.




  A história de uma “desconversão”




  O título dado a esta introdução–Itinerarium mentis extra Deum (Itinerário da mente “para fora” de Deus)–remete ao pequeno clássico da espiritualidade cristã, escrito no século XIII, pelo franciscano Boaventura de Bagnoreggio (1221–1274). A obra de Boaventura recebeu o título de Itinerarium mentis in Deum (Itinerário da mente “para dentro” de Deus) e representa a descrição do caminho ascético feito pela consciência mediante exercício do discipulado cristão até o ponto de conformar-se inteiramente à ideia de “Deus”. A paródia do título da obra medieval tem o propósito de apresentar exatamente o caminho inverso ao proposto pelo místico medieval: desconstruir paulatinamente os ditames da religião e o pesado jugo trazido pelo conceito de “Deus”–a megaidealização operada pela credulidade, cujo resultado é o exílio da consciência para longe de si, e o esquecimento da autorresponsabilidade evolutiva. Este livro representa, em suma, a explicitação das razões da “desconversão” do autor–o início de nova etapa de vida na qual o objetivo é a reeducação consciencial–a tarefa de “desensinar” os enganos e falácias ministrados no passado.




  Se esta obra servir de estímulo à reflexão crítica dos leitores, o escritor naturalmente sentir-se-á realizado em seus esforços sem, contudo, perder o respeito pelas consciências ainda necessitadas do consolo oferecido pela religião. Caso o leitor ou leitora experimente insuportável antagonismo ao percorrer estas páginas, a ponto de sentir-se pessoalmente insultado ou insultada, melhor será abandonar a leitura. Neste caso, provavelmente as ideias deste livro são desproporcionais ao volume de informações e vivências possíveis ao nível evolutivo de quem lê. Não é intenção deste autor causar estupros evolutivos, embora hoje considere a religião escola pré-primária na longa jornada da evolução. No entanto, àqueles cuja sensibilidade religiosa foi melindrada pelas afirmações contidas nesta obra, mas mantiveram-se renitentes na leitura, o autor recomenda ir além da reação emocional, por meio do exercício honesto da refutação baseada na pesquisa e lógica dos fatos, a aplicação do princípio da descrença:




  Não acredite em nada. Nem mesmo nas ideias defendidas pelo autor neste livro. Nada substitui, leitor ou leitora, a autoexperimentação. Experimente, pesquise, reflita, refute! Tenha suas próprias experiências.




  O autor encontra-se aberto a refutações, críticas e sugestões às teses e informações apresentadas. Os leitores poderão contatá-lo pelo site www.ondeareligiaotermina.com.br




  Notes




  1 A palavra consciência é usada neste livro como sinônimo de pessoa, ego, eu, espírito, essência, individualidade, personalidade, ser, self, sujeito. A consciência “é a nossa realidade maior, ou somos nós, mais do que a energia e a matéria. A consciência pode ser vista e analisada sob duas condições: a conscin (consciência intrafísica) e a consciex (consciência extrafísica)” (VIEIRA, Waldo. Nossa evolução, p. 20). A conscin é a condição do ser humano enquanto temporariamente imerso na matéria. Já a consciex é a consciência vivendo fora da matéria como habitante de dimensões extrafísicas que variam segundo o nível evolutivo da própria consciência. Esses neologismos serão empregados ao longo deste livro, inclusive no plural conscins e consciexes.




  2 Título do livro do pesquisador Luciano Vicenzi, publicado em 2001 pelo IIPC–Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia.




  3 O autor deixou oficialmente a Igreja Católica no dia 08.10.2004.




  4 A reciclagem intraconsciencial (recin) é neologismo técnico da Conscienciologia e designa “a mudança para melhor de todo o curso e perspectiva da vida humana da conscin, fundamentada na Conscienciologia, que, a partir daí, adota novo conjunto de valores com novo descortínio ante a vida e o Universo” (VIEIRA, Waldo. 700 Experimentos da Conscienciologia, p. 682).




  5 A tipologia aqui proposta, embora aplicada ao contexto religioso, pode ser estendida a dissidentes de outras instituições.




  6 VIEIRA, Waldo. Manual da proéxis, p. 80.




  7 A “anatomia” da santidade seria, em senso análogo, o estudo detalhado das diversas estruturas componentes do fenômeno (fatores históricos, sociológicos, psicológicos e teológicos, entre outros). O neologismo paranatomia é empregado aqui porque a proposta de análise vai além dos componentes histórico-culturais intrafísicos, abrangendo também a holossomática, a bioenergética, a multidimensionalidade, a multiexistencialidade (holobiografia), a cosmoética, dentre outras especialidades da Conscienciologia, cujo escopo é o estudo integral da consciência.




  8 Optou-se, nesta obra, pelo uso da palavra “Deus” com inicial maiúscula e entre aspas quando esta indicar a divindade enquanto entidade particular, ao modo de nome próprio, a exemplo de: Santo Tomás dedicou toda a vida a “Deus”. Onde o mesmo substantivo designar apenas genericamente a ideia de “ser divino”, virá grafado com inicial minúscula e sem aspas, por exemplo: deus grego, deus judaico-cristão, deus muçulmano.




  SEÇÃO I




  FALÁCIAS DO HOMO RELIGIOSUS




  1




  ENGANO PARAPSÍQUICO NA ORIGEM DA RELIGIÃO




  Polissemia do termo “religião”




  A palavra religião evoca muitas vivências, ideias gerais, indefinidas e, não raro, reações apaixonadas. Por isso, faz-se necessário definir com a máxima clareza o que se compreende neste livro quando o fenômeno “religião”, objeto do exercício crítico do autor, vem mencionado. Embora essa palavra seja uma obviedade no vocabulário cotidiano, a sua precisa significação não é tarefa simples. O termo deriva da palavra latina religio, cuja origem é ainda incerta. Há a possibilidade de o vocábulo encontrar procedência no termo relegere, o qual significa “voltar novamente”, “reler”, “tratar cuidadosamente”. Essa conotação, cujo acento recai sobre o aspecto ritualístico ou repetitivo do fenômeno religioso, aparece na obra De natura deorum, escrita pelo intelectual e político romano Marco Túlio Cícero no ano 45 a.e.c.




  No entanto, muitos pensam ser a palavra religio originária do termo religare, cuja significação é “ligar novamente”. Tal acepção remonta à obra Divinarum institutionum, do apologista cristão do século IV, Lactâncio. Após rejeitar o significado dado por Cícero, Lactâncio afirma ser a religião o laço de piedade unindo os seres humanos a “Deus”. Nessa definição, é acentuado o aspecto de dependência do humano à origem transcendente e superior. Já Agostinho de Hipona (354–430), no clássico A Cidade de Deus, atribui à palavra religio o significado de religere, isto é, “reeleger”: a religião seria o instrumento pelo qual a Humanidade, após longa negligência, escolheria novamente reconhecer o senhorio absoluto de “Deus” sobre o mundo.




  O próprio Agostinho adotou a acepção de Lactâncio na obra De vera religione, ao dizer que “a religião nos une a Deus todo-poderoso”. Contudo, essa acepção não alcança todas as manifestações reconhecidas como “religiosas” em muitas culturas não-ocidentais, pois nem todos os indivíduos e grupos religiosos admitem a noção do “Deus” supremo. O conceito clássico de religião em sentido lato, ao modo de submissão voluntária ao “Deus” todo-poderoso, aplica-se ao entendimento das tradições monoteístas, mas é incompatível com muitas outras manifestações ditas “religiosas” desvinculadas da noção do ser onipotente, onipresente, onisciente e bom, o qual teria criado todas as coisas. Exemplo disso, entre outros, são muitas práticas supersticiosas, cultos tribais primitivos e várias das tradições místicas cultuadas no continente asiático.




  A maioria das pessoas pertencentes a grupos religiosos, assim como a maior parte daquelas antagônicas a quaisquer credos, não suspeitam quão grande é o volume dos complexos estudos para a determinação da natureza do tema “religião”. A ubiquidade geográfica do fenômeno e a multiplicidade cultural dos grupos humanos envolvidos dificultam a construção de uma definição unívoca.




  De modo geral, nas culturas ocidentais, o substantivo religião designa o sistema de doutrinas e preceitos de fé, a instituição sagrada. Tal instituição compreende elementos intelectuais, rituais, éticos e sociais unificados sob a égide da crença num horizonte trans-humano, seja este sobrenatural ou idealístico, descrito em forma de mito ou doutrina dogmática. Já o adjetivo religioso indica o traço fundamental de quem se pauta pela religiosidade, a assunção de condutas ou posturas vivenciais orquestradas pelo imperativo da crença. Seguem listadas, em ordem alfabética, 35 variáveis encontradas em diferentes tradições espirituais, traços aos quais se poderia sobrepor o adjetivo “religioso”:




  01. Adoração prestada a objetos e personalidades;




  02. Atitude missionária ou proselitismo;




  03. Códigos morais e preceitos reguladores do comportamento dos fiéis;




  04. Comunicação com esferas consideradas transcendentes (orações, litanias, invocações);




  05. Delimitação de espaços sacros e profanos;




  06. Dependência radical ao ser todo-poderoso ou a grupo de entidades consideradas ontologicamente superiores;




  07. Discursos de alto apelo emocional;




  08. Doutrinação (imposição de ideias e interpretações irrefutáveis);




  09. Dualismo corpo-espírito;




  10. Elaboração de conceitos dogmáticos e instauração de verdades absolutas;




  11. Experiência da culpa e inadequação diante da sacralidade;




  12. Experiência da fé (crença transformada em entrega existencial aos pretensos planos divinos);




  13. Experiências realizadas no tempo e recompensadas ou punidas na eternidade (conceitos de paraíso e inferno);




  14. Extensão do poder espiritual sobre o plano temporal na forma de teocracia;




  15. Invocação dos mortos;




  16. Manutenção de liturgia ou rituais estabelecidos;




  17. Necessidade de expiar culpas mediante a realização de sacrifícios;




  18. Oferta de salvação;




  19. Perpetuação de mitos e escrituras sagradas;




  20. Personificação do mal (Satã, demônio, inimigo maligno, anjo das trevas);




  21. Pertença ao grupo, comunidade ou igreja mediante rito de iniciação;




  22. Primazia do simbólico sobre o factual;




  23. Procura do milagre, considerado como interferência divina sobre o plano da natureza;




  24. Promessa de finalização da história humana (juízo final, apocalipse, armagedom, fim dos tempos) e a distribuição de consequentes prêmios e castigos, segundo a crença do grupo;




  25. Promoção de estados alterados de consciência (ingestão de substâncias alucinógenas, transe hipnótico, ritmos sugestivos, entre outros);




  26. Repressão, perseguição e punição aos dissidentes;




  27. Reverência e imitação dos modelos considerados santos;




  28. Sacralização de objetos com a finalidade de proteção contra forças contrárias visíveis e invisíveis (amuletos);




  29. Sentimentos e emoções considerados unidades de medida da experiência;




  30. Submissão à mediação de autoridades representativas do sagrado;




  31. Supervalorização da crença em detrimento do conhecimento experimental;




  32. Tarefas assistenciais consolatórias vinculadas à ideia de recompensa futura;




  33. Templos e construções portentosos, cuja finalidade é expressar a grandeza e poder do presumido ser divino em contraste com a insignificância e desamparo do humano;




  34. Utilização da arte (música, pintura, escultura, entre outras) qual modo de despertar e aumentar o sentimento religioso nos fiéis;




  35. Vivências que remetem indivíduos e grupos à sensação de experimentar plano mais profundo de realidade, ultrapassando o limiar da materialidade.




  Uma descrição consistente e exaustiva do fenômeno em questão precisaria integrar toda essa série de variáveis1. Das características listadas, ao menos duas parecem ser comuns a todas as tradições religiosas. Primeiro, a admissão da dimensão espiritual, plano de realidade ulterior à matéria, ao qual geralmente se associa o destino dos mortos. Segundo, a crença qual filtro interpretativo e parâmetro das vivências espirituais. De alguma forma, o indivíduo religioso, ao colocar-se diante das camadas desconhecidas da realidade, interrompe o procedimento investigativo para estabelecer a crença, deixando-se tomar pela reverência e submissão àquilo que julga ultrapassar suas próprias forças. Assim, a crença religiosa é, essencialmente, a profissão da heteronomia. Essa concepção vem expressa na definição criada pelo pensador cristão Friedrich Schleiermacher (1768–1834), para quem o cerne da religiosidade “é o sentimento de radical dependência”2. O teólogo Rudolf Otto (1869–1937) tornou-se célebre pela caracterização da experiência do sagrado como a combinação de temor e fascinação diante do divino3. Segundo Otto, a experiência do “numinoso”, diante da qual o humano sente-se pequeno, seria o protótipo de toda experiência religiosa. Essa concepção muito fortaleceu as argumentações dos apologistas da fé contra as investidas dos pesquisadores naturalistas, propositores do ceticismo. No entanto, no “temor e tremor”4 sugerido por Otto como a essência da religião, encontra-se a pólvora para a bem-humorada sentença proferida pelo crítico estadunidense Ambrose Bierce (1842–1914): “a religião é a filha da Esperança e do Medo, tentando explanar para a Ignorância a natureza do Desconhecido”5.




  Religião enquanto objeto de estudo crítico




  Durante os últimos quinhentos anos, no Ocidente, muitos fatos e novas ideias contribuíram para a gradativa diminuição do poder e influência dos dogmas cristãos–outrora supremos–sobre o funcionamento da sociedade. De modo intenso e sistemático, a partir do século XIX, período do alvorecer das ciências humanas, a religiosidade passou a ser investigada de modo mais crítico. Vários estudos empreendidos nos nascentes campos da Antropologia, Sociologia, Etnografia, Psicologia e Ciência Política buscaram determinar o momento preciso da irrupção do fenômeno religioso e da inclinação humana ao cultivo da espiritualidade.




  Contudo, a incerteza está presente não apenas na determinação etimológica da palavra religião, mas também na explanação das origens históricas do fenômeno. Ambíguos indícios paleontológicos levam a supor ter o Homem de Neandertal, há cerca de 150 mil anos, feito uso de rituais funerários pressupondo a permanência da vida após a morte corporal. Também as pinturas primitivas encontradas em Lascaux, feitas durante o Paleolítico Superior, há aproximadamente 15 mil anos, podem ter sido parte de um complexo de rituais religiosos6. Indícios sugestivos apontam o xamanismo7, a crença nos espíritos e o culto aos antepassados como as primeiras manifestações religiosas do Homo sapiens. Pistas desses remotos eventos podem ser encontradas 40 a 10 mil anos antes da presente data, embora recentes achados possam deslocar as práticas xamanísticas para eventos ainda anteriores8. Contudo, o início de inequívocos registros escritos acerca das práticas religiosas da Humanidade é datado a partir de 3.000 a.e.c. Desse período são os poemas feitos em homenagem ao deus Tamuz, encontrados na região da Suméria–atual Iraque9. Em torno de 2.500 a.e.c., aparecem claros registros artísticos e arquitetônicos da atividade devocional humana com a construção de grandes monumentos destinados ao culto dos soberanos mortos em diferentes locais–Suméria, Egito, China. O conjunto de todas essas informações sugere ter sido o aparecimento da religião concomitante ao surgimento da própria autoconsciência humana.




  Além dos teólogos, os quais obviamente mantêm postura apologética quanto à necessidade da religião no mundo, pesquisadores de vários campos das ciências humanas e naturais têm se debruçado sobre os enigmas da religião. Dentre as mais influentes contribuições à determinação da origem da religiosidade encontra-se a abordagem psicológica oferecida por Sigmund Freud (1856–1939). Na obra O Futuro de uma Ilusão, escrita em 1927, o fenômeno religioso é descrito ao modo de neurose coletiva, a projeção da fantasia humana na ânsia de escapar do sofrimento experimentado no mundo. Já em O Mal-Estar na Civilização, obra de 1930, Freud, ao referir-se às experiências místicas dos hindus, compara-as ao desejo reprimido originado no desamparo da criança. Assim, o neurologista austríaco apresenta explicitamente a religião qual expressão da infantilidade humana.




  Segundo o filósofo Karl Marx (1818–1883), a religião teria constituído originária tentativa de revolucionar a sociedade, abolindo desta o flagelo da exploração. Porém, essa tentativa acabou sendo projetada para o alémmundo, transformando a religiosidade em mecanismo de alienação. A religião seria, segundo Marx, “o suspiro da criatura oprimida”, a qual busca vivenciar mediante a fantasia os projetos irrealizados na Terra. A religião exerce a função de narcótico para as populações humanas, distraindo-as da responsabilidade pela luta histórica10. As proposições de outro filósofo alemão, Ludwig Feuerbach (1804–1872) serviram de base para Marx e Freud. É ele o autor da influente teoria da religião como expressão maximizada dos anseios humanos. A divindade, segundo o texto da obra A Essência do Cristianismo, nada mais é senão a projeção dos atributos humanos–razão, vontade, afeto, entre outros–numa ideia abstrata de infinito. Segundo Feuerbach, ao adorar “Deus”, o humano adora a si mesmo, pois deslocou para fora de si a essência que lhe era própria.




  Afora o criticismo oriundo dessas abordagens meramente teóricas, as pesquisas de antropólogos e cientistas sociais sobre o modo de vida das sociedades tribais, realizadas a partir do século XIX, culminaram numa série de conjecturas a respeito das formas religiosas originárias. O fato de essas sociedades terem permanecido imunes ao contato com povos ocidentais até aquele momento permitiu a conservação dos hábitos primitivos. Assim, não obstante a ausência de registro histórico, a observação da vida desses grupos possibilitou novas e mais fundamentadas tentativas de reconstrução do passado humano. Aos antropólogos causou estupor a naturalidade e centralidade de algumas experiências e rituais–evocação de espíritos, culto aos mortos, práticas de adivinhação, manipulação de energias provindas da natureza, entre outras “crenças”–no cotidiano das comunidades tribais. Pesquisadores tentaram recavar os fatores antropológicos, sociológicos e psicológicos subjacentes a esses fenômenos com a finalidade de traçar hipóteses quanto à origem dos cerimoniais religiosos. Três vertentes teóricas sobre a origem da religiosidade surgiram desses estudos:




  1. Animismo. Os primitivos, a partir da vivência do recorrente ciclo de sono e vigília, teriam desenvolvido a noção de “alma” ou anima, daí o termo animismo, introduzido em Antropologia pelo britânico Edward Tylor (1832–1917). A “invenção”, segundo ele, de entidades imateriais–os espíritos–possibilitou o culto aos antepassados da tribo, supostamente a forma mais primitiva de religião11.




  2. Naturismo. Termo cunhado pelo teólogo Albert Réville (1826–1906) a fim de caracterizar o culto à natureza, verificado em muitas sociedades tribais. Segundo o linguista Friedrich Max Müller (1823–1900), as divindades teriam origem na gradual antropomorfização das forças naturais.




  3. Totemismo. Elementos animados ou inanimados da natureza, escolhidos como símbolos dos clãs–os totens–teriam, aos poucos, ganhado substancialidade, passando a ser venerados ao modo de divindades protetoras. Entre os propositores dessa tese está Émile Durkheim (1858–1917), ícone da Sociologia clássica.




  Adiante no tempo, desde a última década do século XX, antropólogos, neurocientistas e biólogos evolucionistas têm oferecido novas perspectivas aos estudos sobre a relevância do fenômeno religioso na vida humana. Há também quem se pergunte a respeito da possível existência do gene específico responsável pelo desenvolvimento da espiritualidade. Ao longo do século XX, a neurociência–o estudo ao mesmo tempo pormenorizado e abrangente do sistema nervoso–foi alcançando maturidade como disciplina autônoma. Desde a década de 1990, os conhecimentos a respeito do funcionamento do cérebro têm aumentado exponencialmente. Estima-se para o cérebro humano a composição de aproximadamente 100 bilhões de células nervosas, unidas entre si por algo em torno de 100 trilhões de conexões12. Áreas cerebrais associadas a habilidades e comportamentos específicos vêm sendo mapeadas com riqueza de detalhes. Daí muitas pesquisas hodiernas tentarem responder se a religiosidade seria ou não aspecto inato ao funcionamento deste órgão13. Alguns neurocientistas dedicam-se a explorar as possíveis origens dos sentimentos e experiências religiosas no cérebro, a exemplo de Eugene D’Aquili e Andrew Newberg14, cujas pesquisas visam descobrir a relação entre os estágios da meditação budista e o aumento ou diminuição de atividade em regiões cerebrais específicas.




  Também alguns antropólogos começam a dar mais atenção aos processos neuronais e cognitivos, a exemplo de Pascal Boyer, para quem a religião é subproduto ou efeito do desenvolvimento da mente humana ao longo da cadeia evolutiva. Humanos têm, segundo ele, expectativas ontológicas e, ao mesmo tempo, a tendência de assentir às intuições contrárias a essas expectativas. Um exemplo disso seriam os espíritos, seres invisíveis aos olhos intrafísicos. Assim a Humanidade, na visão de Boyer, desde o advento da autoconsciência, vem admitindo a existência de figuras imaginárias, transcendentes a todas as normas e expectativas lógicas15.




  Ausência de consenso, nas ciências humanas, sobre a origem da religião




  Após mais de um século de debates, inexiste consenso entre os cientistas quanto à determinação precisa da origem da religiosidade. Contudo, os divergentes paradigmas interpretativos gravitam em torno dos mesmos fenômenos, observados universalmente na multiplicidade das culturas primitivas: i) aproximação com as forças da natureza; ii) noção de “alma” ou “espírito”; iii) comunicação com as almas dos mortos.




  As conflitantes teorias explicativas oferecidas pelos antropólogos e cientistas sociais convergem no seguinte ponto: todas consideram terem os indivíduos primitivos “inventado” intelectualmente as noções relacionadas à imaterialidade dos fenômenos originantes das crenças.




  Edward Tylor, já citado no item referente ao animismo, pioneiro nos estudos de Antropologia da Religião e para quem a religiosidade seria a crença em seres espirituais, ponderou a existência de determinadas experiências humanas aparentemente incompreensíveis, a exemplo de sonhos, visões e alucinações. Ao modo de solução, os primitivos inventaram, segundo ele, seres chamados “almas” ou “espíritos”, a fim de atribuir algum sentido a esses eventos. Assim, a noção de alma constituiria a base dos rituais de homenagem aos falecidos. A evocação dos mortos e outras manifestações de devoção a seres imateriais e superiores teriam dado origem a muitas das formas de religião na história da Humanidade. Segundo esse raciocínio, os membros das sociedades tribais teriam conseguido criar conceitos sobre a extrafisicalidade, a exemplo de “espírito”, “divindade”, “comunicação com os mortos”, entre outros. Ora, essa tese parece inverossímil, dada a rudimentar capacidade de abstração e o estilo de vida selvagem dos primitivos grupos sociais, ocupados quase exclusivamente com os desafios da sobrevivência material num mundo rude e perigoso16.




  Tanto as ideias de cunho filosófico acerca da origem da religião suscitadas por Feuerbach, Marx e Freud, quanto as teorias antropológicas e sociológicas mencionadas anteriormente, mostram-se insuficientes para a identificação da gênese do comportamento religioso na Terra. Apesar de todas as divergências entre essas propostas, o ponto de convergência entre elas é único: a pressuposição da inexistência de qualquer fator transcendente o qual possa ter dado origem às interpretações e práticas religiosas. O problema em todas essas abordagens é a redução da origem da religião à pura imaginação humana.




  A assunção desse pressuposto tem levado a dois tipos inconsistentes de crítica à religiosidade. O primeiro é a negação absoluta da religião porque toda a base de referência desse fenômeno seria falsa ou inexistente. Esse é o posicionamento do ateísmo radical, o qual conduz inevitavelmente a outra forma de crença: a afirmação da inexistência de qualquer transcendência em relação à matéria (assunto do qual se ocupará o capítulo 16). No segundo tipo, pesquisadores céticos desconstroem as alegações sobrenaturais das religiões mediante os instrumentais das ciências humanas, mas admitem a crença na crença17–a consideração da religião como invencionice útil. Assim, muitos cientistas sustentam intimamente a descrença, mas não se posicionam quanto à ilogicidade das explicações religiosas e seus efeitos na sociedade, pois afinal essas narrativas consolatórias continuam sendo psicologicamente úteis, pensam eles, para atenuar o sofrimento das populações terrestres. Os sequazes dessa segunda linha crítica rejeitam pessoalmente a fé, mas acreditam ser esta conveniente para os outros. Assim, muitos scholars da religião (sociólogos, antropólogos, teólogos, psicólogos, filósofos e historiadores) vivem a omissão universal quanto à denúncia da irracionalidade, infantilismo consciencial e outras ações desumanizadoras perpetradas pelas religiões ao redor do Planeta18. Outros, intencionalmente, investem esforços na justificativa da necessidade da manutenção das crenças e dos sistemas religiosos, a exemplo de Mircea Eliade (1907–1986), historiador das religiões e defensor da relevância dos mitos, especialmente do mito cristão para a significação existencial do homem contemporâneo.




  Hipótese da origem da religião como engano parapsíquico




  Na contramão das abordagens científicas convencionais, para quem a gênese das crenças religiosas está na imaginação humana, este autor sugere a hipótese de haver, na origem dos conceitos de “alma” ou “espírito”, não a pura fantasia dos primitivos, mas a parapercepção, isto é, a experiência perceptiva dos fenômenos parapsíquicos.




  Entende-se com o vocábulo “parapsiquismo”–percepção extrassensorial, paranormalidade ou mediunidade–a faculdade da consciência humana de perceber, além dos cinco sentidos fisiológicos, os fluxos energéticos, dimensões e consciências extrafísicas, mediante a utilização das bioenergias, do animismo e do intercâmbio consciencial19–fatos amplamente ignorados pelas abordagens das ciências naturais e humanas. No mundo acadêmico, a hipótese do parapsiquismo enquanto fonte originária da religião chegou a ser proposta, em 1898, pelo escritor e pesquisador escocês Andrew Lang (1844–1912)20. No entanto, a tese foi ignorada sob pretexto de não ser científica21.




  O pesquisador brasileiro Waldo Vieira, propositor do paradigma consciencial22, na obra Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano, apontou, entre os maiores erros da ciência contemporânea, a insistência na manutenção da ignorância sobre a natureza extrafísica da consciência23. Os fenômenos transfísicos ultrapassam, segundo Vieira, os atuais instrumentos da ciência convencional, restrita à detecção física das ocorrências do mundo. A capacidade de a consciência transcender a matéria é fato, o qual pode ser verificado por qualquer pessoa interessada, mediante a experiência da projeção consciente24. O conhecimento parapsíquico pode ser sistematizado e as hipóteses e proposições decorrentes podem ser testadas à luz da experiência, tanto quanto na ciência comum. No entanto, a verificabilidade da veracidade dos fenômenos não permite outro meio senão a participação pessoal e individualizada do próprio experimentador, algo ainda inadmissível na compreensão vigente das ciências convencionais.




  Na pesquisa sobre a natureza dos fenômenos parapsíquicos, duas hipóteses predominam25. Segundo a primeira delas, o espiritualismo, os fenômenos parapsíquicos são desencadeados apenas pelas consciências extrafísicas, independentemente da fisiologia do sensitivo humano. A segunda hipótese, o naturalismo, rejeita totalmente a possibilidade aventada pelo espiritualismo, e reduz a explicação dos fenômenos parapsíquicos às condições de funcionamento do mundo físico. Os estudos dentro da tradição do naturalismo desdobram-se em diferentes versões e seguem os parâmetros metodológicos das ciências empíricas.




  Consoante a observação do pesquisador João Ricardo Schneider, as abordagens naturalistas ainda não ofereceram explicação suficiente para grande número de fenômenos, a exemplo da projeção consciente, aparição de consciências extrafísicas, psicografia e xenoglossia26. A Parafenomenologia –especialidade da Conscienciologia cujo objeto de estudo é o conjunto das manifestações parapsíquicas da consciência humana27–propõe a síntese entre as alegações do espiritualismo e do naturalismo, ao considerar a hipótese do corpo objetivo–a existência do segundo corpo da consciência, real, mas extrafísico28. Segundo Schneider,




  A hipótese do corpo objetivo está fundamentada na ideia de que há outros corpos de manifestação, reais e não-físicos. As percepções parapsíquicas são, assim, captações sensoriais de sentidos parafisiológicos, extrafísicos e naturais de veículos de manifestação mais sutis que o corpo físico e são percebidas pelo indivíduo utilizando o corpo biológico a partir de desencaixes, descoincidências do conjunto de veículos, o holossoma29.




  A partir da admissão da hipótese do corpo objetivo enquanto fundamento das parapercepções (estas não são fruto da imaginação, nem tampouco fenômenos adstritos apenas ao mundo físico), torna-se possível considerar que o engano parapsíquico30, isto é, a interpretação distorcida ou errônea dada às experiências parapsíquicas e bioenergéticas dos sensitivos, pode ter dado origem às crenças religiosas. Inexperientes e ingênuos quanto às parapercepções, os membros das sociedades primitivas teriam experimentado temor e deslumbramento quanto aos processos de clarividência (“visões”), clariaudiência (audição de “mensagens”), materialização de consciências extrafísicas (aparições de “espíritos”), entre outros fenômenos. O estupor causado por essas experiências suscitou espontâneas atitudes de sacralização das entidades manifestantes, consideradas superiores, misteriosas, benignas ou ameaçadoras, a depender da situação. Membros do clã dotados de maior sensibilidade parapsíquica passaram a obter maior consideração dos demais, constituindo-se em intermediários entre a tribo e o “mundo dos espíritos”. Consciências extrafísicas, consideradas ao modo de divindades, passaram a ser invocadas e adoradas mediante rituais controlados pelos médiuns da tribo, os xamãs. Rapidamente, a habilidade parapsíquica se transformaria em poder religioso, e o respeito tributado aos sensitivos em subserviência. O problema da origem da religião parece ter base não em alucinações ou ficção imaginativa, mas no engano parapsíquico, o desvio da percepção objetiva dos fenômenos extrafísicos para a explicação mística, envolvida em ritual e segredo, na qual o observador se reduz à servidão31.




  Célebres passagens na história das religiões podem ilustrar essa hipótese. Na gênese das maiores religiões do Planeta, encontram-se experiências de indivíduos ou grupos decodificadas e transmitidas ao modo de eventos miraculosos. À luz da Parafenomenologia, os supostos “milagres” que servem de fundamento às religiões foram eventos ocasionados pela ínsita capacidade da consciência em transcender a matéria, interpretados erroneamente em chave mística. Dentre as inúmeras ocorrências parapsíquicas presentes nas maiores tradições religiosas, destacam-se os 5 exemplos a seguir, elencados em ordem cronológica:




  1. Hinduísmo. A crença nas divindades hindus, contadas aos milhares, podem ter se originado de experiências de projeção consciente, por meio das quais sociedades extrafísicas e seus habitantes de aspecto diferente do humano foram vistos. Também o fenômeno da clarividência, isto é, a parapercepção visual de consciências extrafísicas podem ter gerado nos místicos a ilação de terem visto “deuses”.




  2. Judaísmo. Histórias sobre arrebatamento de profetas e homens santos, a exemplo dos personagens bíblicos Elias e Ezequiel, possivelmente referem-se ao fenômeno da parateleportação humana–combinação dos fenômenos de desmaterialização, levitação, aporto e rematerialização, no qual se dá o repentino desaparecimento da pessoa e seu reaparecimento em outro lugar32.




  3. Budismo. A “iluminação” de Buda (Sidharta Gautama, c. 563-483 a.e.c.), sob a árvore às margens do rio Nairanjana, pode ter sido a experiência de cosmoconsciência–expansão máxima de lucidez, na qual a consciência sente “a presença viva do Universo e se torna una com ele”, de modo indivisível33.




  4. Cristianismo. As aparições de Jesus após a morte, consideradas pelos cristãos ao modo de “provas” da ressurreição, podem ter sido o efeito de materialização de consciex–a visualização da forma do psicossoma da consciência extrafísica, possibilitada pela emanação de ectoplasma do corpo de médiuns–fenômeno relativamente comum em sessões mediúnicas.




  5. Islamismo. A redação do Alcorão, o livro santo do Islã, “ditado” a Muhammad pelo “Anjo Gabriel” foi, possivelmente, resultado de psicografia–modo de escrita parapsíquica resultante da comunicação entre o paracérebro34 da consciência extrafísica e o paracérebro do sensitivo.




  Engano parapsíquico e consagração pessoal à vida religiosa




  Fenômenos parapsíquicos frequentemente estão também na origem da “vocação” religiosa, consagração mística ou mandato missionário de indivíduos nas mais diversas tradições religiosas do Planeta. São frequentes os relatos de experiências extrassensoriais feitas pelas pessoas dedicadas à vida religiosa profissional. Essas experiências são sempre deslindadas como sinais comprobatórios da suposta revelação divina, cuja finalidade seria reforçar a fé do receptor e impeli-lo a missões ainda maiores. Esse tipo de experiência pode tornar mais compreensível a espiritualização ocorrida com os antepassados em tempos imemoriais.




  Exemplo de engano parapsíquico é a experiência vivida por este autor ainda na infância, quando se entregou à interpretação religiosa da existência. Nascido numa família sem quaisquer vínculos ou práticas religiosas, tinha a idade de cinco anos quando foi conduzido pela primeira vez a um templo católico. O grande crucifixo sobre o altar causou-lhe profunda impressão. Terminada a missa, ao sair do templo, sentia como se não houvera mais corpo e flutuasse feito pluma. Essa sensação de extraordinária leveza passou a se repetir nos raros retornos ao templo, pois o autor dependia das esporádicas visitas da tia paterna para levá-lo à igreja. Dois anos mais tarde, a mesma experiência passou também a ocorrer durante a leitura do livro A Nossa Vida Divina–catecismo português repleto de citações bíblicas e fotos dos lugares sagrados do cristianismo. Anos mais tarde, em momentos de forte dúvida ou crise quanto à vocação religiosa, este autor buscaria na memória esses mesmos eventos, compreendidos quais fossem “êxtases místicos”, ou sublimes momentos de elevação espiritual, confirmatórios da existência de “Deus”, da alma e da exigência de santificação. As lembranças funcionavam como âncoras a prender o navio da existência ao atracadouro da profissão religiosa, quando o mesmo ameaçava querer navegar por si próprio.




  Hoje, à luz do paradigma consciencial, este autor reconhece ter realizado, naqueles momentos da infância, experiências de intenso ballonnement–sensação de expansão física, mas de origem extrafísica35–patrocinadas pelas consciexes afínicas ao catolicismo romano, companheiras e seguidoras do autor em outras vidas, as quais o convocavam à repetida trilha da busca pela santidade.




  Muitos outros religiosos terão histórias repletas de elementos “milagrosos” justificando a escolha da profissão religiosa. Ainda a título de exemplo, em entrevista ao Programa Jô Soares36, Léo Tarcísio Gonçalves Pereira, o Padre Léo (1961–2007)–célebre pregador e animador da Renovação Carismática Católica–relatou fatos determinantes relacionados à escolha pessoal pelo sacerdócio. Operário em fábrica de armas e viciado em drogas, Léo converteu-se instantaneamente, após ter a visão de si mesmo vestido como franciscano, purificando a patena37 sobre o altar, enquanto na realidade preparava um cigarro de maconha. Tomado pelo susto, no dia seguinte iniciou sua carreira religiosa, a qual, entre outras obras, incluiu a fundação de várias casas de recuperação de adictos. A suposta visão do padre foi possivelmente a ocorrência do fenômeno da retrocognição–memória de fatos, cenas, pessoas, lugares, vivências, pertencentes a vidas ou períodos anteriores38–tão espontânea e vívida a ponto de determinar a vida do jovem daquele momento em diante. Possivelmente, esse foi também exemplo da pressão extrafísica de outras consciências relacionadas ao futuro padre, levando-o à automimese39 no itinerário religioso, pois este indivíduo poderia ter outras escolhas além do sacerdócio para o abandono do vício e o investimento em obras assistenciais.




  Na literatura hagiográfica, a descrição da conversão dos futuros santos é geralmente acompanhada de experiências extrassensoriais, excetuando-se, obviamente, casos de doença mental, fraudes e autossugestão. Entre os muitos exemplos conhecidos, estão os relatos de clariaudiência–audição de sons e vozes produzidas pelas consciexes–vivenciados por Agostinho de Hipona e Francisco de Assis40, os quais figuram entre os personagens mais influentes da história cristã. A tradição católica homenageou grupo seleto de homens e mulheres, chamando-os de “santos” em razão dos heróicos atos de fé. Muitas das “provas da santidade” dessas personalidades advêm de habilidades parapsíquicas interpretadas ao modo de milagres e sinais de especial predileção divina. Relatos hagiográficos indicam o quanto o parapsiquismo é fato inconteste nas manifestações dos santos41, a exemplo destes dez, listados em ordem alfabética:




  01. Antônio de Pádua (1195–1232). Bilocação, clarividência, pré-cognição e domínio bioenergético (Antônio tornou-se figura extraordinariamente popular em razão das curas e fenômenos de efeito físico produzidos em larga escala);




  02. Brígida da Suécia (1302–1373). Clarividência e psicografia (levava mensagens de consciexes aos familiares intrafísicos destas);




  03. Clara de Assis (1194–1253). Fenômenos de efeito físico, clarividência viajora (é apelidada “padroeira da televisão” pela habilidade de assistir à missa em capela distante enquanto permanecia presa ao leito pela enfermidade);




  04. Joana d’Arc (1412–1431). Clariaudiência (vozes de origem extrafísica a impeliram à guerra contra os ingleses);




  05. João Bosco (1815–1888). Clarividência e pré-cognição (comunicava-se com o falecido amigo e era perseguido por vários antagonistas extrafísicos);




  06. José de Cupertino (1603–1663). Levitação, bilocação, pré-cognição (costumava levitar espontaneamente ao se aproximar do altar, motivo pelo qual foi chamado de “santo voador”);




  07. Margarida Maria Alacoque (1647–1690). Clarividência e clariaudiência (entre as consciexes percebidas, atribuía a duas delas a identidade de Jesus e Maria);




  08. Pedro de Alcântara (1499–1562). Fenômenos de efeito físico, psicopiroforia (produção de fogo espontâneo), projeção consciente, bilocação, transfiguração;




  09. Pio de Pietrelcina (1887–1968). Bilocação e clarividência (no confessionário, Pio era capaz de acessar, mediante acoplamento áurico42, as informações ocultadas pelos penitentes);




  10. Teresa d’Ávila (1515–1582). Clarividência e clariaudiência (entre as consciexes percebidas, algumas se manifestavam na forma de santos do passado).




  Os fenômenos parapsíquicos são abundantes nos círculos religiosos, mas quase sempre explicados de modo a reforçar a credulidade nas estruturas, doutrinas e personalidades, deslocando o sentido da autoidentidade do humano para fora de si mesmo. Os motivos pelos quais a crença automática nas supostas “revelações divinas” constituem enganos parapsíquicos, mesmo quando transmitidas por determinadas consciexes, serão apresentados ao longo do livro, quando serão discutidas algumas questões relacionadas ao post-mortem do ponto de vista da experiência da projeção consciente (cf. capítulos 2, 8, 16).




  Na origem da religião, uma falácia




  A admissão da hipótese da gênese da religião a partir do engano parapsíquico implica na afirmação de haver, à base de todo sistema de crenças religiosas, a falácia do Non sequitur43–o erro de raciocínio caracterizado pela ausência de conexão lógica entre as premissas e a conclusão. Dito de outra maneira, a inferência da crença religiosa ao modo de conclusão acerca da autoexperimentação de fenômenos parapsíquicos (premissas) é manobra ilegítima, configurando a autodesinformação e imaturidade consciencial. Significativa parcela dos grandes líderes religiosos da Humanidade, fundadores de ordens sacras, mestres espirituais e figuras santas foram notáveis parapsíquicos, mas incapazes de aplicar leitura mais racional às próprias parapercepções, desencadeando os autoenganos da fé e a sacralização.




  O engano parapsíquico pode ocorrer mesmo às consciências já preparadas para abordagens mais críticas. Emoção e deslumbramento por determinadas parapercepções podem levar à diminuição da lucidez e precipitar a consciência em erros sectários e arroubos místicos. Exemplo desconcertante é a biografia do polímata sueco Emanuel Swedenborg (1688–1772). Contado entre os gigantes intelectuais de seu tempo, Swedenborg tornou-se precursor dos estudos projeciológicos mediante a composição do Diário Espiritual, compilação de relatos de projeções lúcidas. Contudo, apesar do avançado grau de informação a respeito dos estados conscienciais dos habitantes das dimensões extrafísicas (nos capítulos 8 e 16 o tema voltará a ser abordado), o erudito deixou de aplicar às experiências parapsíquicas pessoais o rigor científico habitualmente dedicado a outras áreas. Convencido de ter vivenciado uma epifania e ser escolhido por “Deus” para reformar o cristianismo, Swedenborg fundou nova igreja e sucumbiu à sedução do raciocínio teológico.




  No livro 700 Experimentos da Conscienciologia, o pesquisador Waldo Vieira propôs o diagnóstico da “síndrome da erudição desperdiçada”, vindo a chamá-la de síndrome de Swedenborg:




  A síndrome de Swedenborg é gerada pela tentativa inviável de casar o discernimento do mentalsoma (Ciência), a partir do cérebro, com as fabulações e sensações instintivas do psicossoma, ou da Religião, a partir do subcérebro abdominal. (. . .) A prisão doutrinária a uma religião, teologia ou ideologia particularista, sectária, não científica, não universalista, de um autor, por mais erudito que seja o seu texto, diagnostica que o mesmo é portador da síndrome de Swedenborg.44




  Os capítulos seguintes dentro desta primeira seção propõem-se a identificar falácias ainda mais tangíveis nos arcanos do raciocínio teológico e da prática religiosa. Nos capítulos 16 e 17, o leitor ou leitora encontrará abordagem profilática ao problema do erro de priorização evolutiva representado pela síndrome de Swedenborg. Por ora, é proposto à avaliação dos leitores o seguinte megaproblema:




  Há religiosos sensitivos, cujas experiências parapsíquicas–por exemplo, ocorrência de projeção consciente–contradizem as crenças professadas oficialmente pelas seitas às quais estão ligados. Quando a experimentação pessoal desmascara o autoengano da crença, o que leva o devoto a manter-se ainda no papel de doutrinador ou guia desorientador de outras consciências?




  Notes




  1 Roderick Ninian Smart (1927–2001), perito escocês em estudos comparados da religião, abdicou de uma definição fechada do conceito, propondo em vez disso um elenco de sete dimensões encontráveis na maior parte das religiões mundiais, a saber: 1) doutrinário-dogmática, 2) mítico-narrativa, 3) legal-ética, 4) prático-ritual, 5) experimental-emocional, 6) socio-institucional e 7) material.
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  7 “Nas sociedades tradicionais o papel do xamã é entrar em estado alterado de consciência, por meio do qual ele/ela se conecta com forças espirituais a fim de obter informações ou efetuar curas. O xamã é o emissário espiritual da comunidade, e o transe induzido ritualmente é sua principal ferramenta” (ROSSANO, M. The african interregnum: the “where”, “when”, and “why” of the evolution of religion. In: SCHIEFENHÖVEL, W. & VOLAND, E. (ed.). The biological evolution of religious mind and behavior, p. 127–141).




  8 Idem, p. 133.




  9 FORWARD, Martin. op.cit., p. 2.




  10 MARX, Karl. Crítica da filosofia do direito de Hegel.




  11 As noções extrafísicas de “fantasma” e “mundo dos mortos” teriam sido, segundo essa linha, as primeiras ideias religiosas da história humana. (MU-CHOU POO (editor). Rethinking ghosts in world religions. / TYLOR, Edward. Primitive culture.)




  12 PETERSON, Gregory. Neuroscience and religion. In: Encyclopedia of religion, p. 6.485.




  13 Raul Marino, professor de neurologia e neurocirurgia da USP, em seu livro A Religião do Cérebro: as Novas Descobertas da Neurociência a Respeito da Fé Humana, escreve: “nosso intelecto, nossa memória, nossa afetividade, nosso aprendizado, nossas intuições, nossas motivações religiosas, nosso estado de espírito e o mundo de nossas emoções podem estar associados a eventos neurológicos observáveis, como parte de nossa função cerebral normal” (p. 13).




  14 D’AQUILI, Eugene. & NEWBERG, Andrew. The mystical mind: probing the biology of religious experience.




  15 BOYER, Pascal. Religion explained: the evolutionary origins of religious thought.




  16 O próprio Émile Durkheim admitiu, em seu clássico As Formas Elementares da Vida Religiosa, não ser possível que as ideias religiosas, tão importantes à vida diária das culturas primitivas, tivessem como base apenas a imaginação e fantasia. Contudo, a solução dada pelo sociólogo francês resulta em novo reducionismo: as práticas religiosas teriam sua gênese nos mecanismos sociais subjacentes à divisão entre espaços sacros e profanos relacionados ao totemismo.




  17 Expressão usada pelo filósofo estadunidense Daniel Dennett no livro Quebrando o Encanto: A Religião como Fenômeno Natural, capítulo 8.




  18 VIEIRA, Waldo. Homo sapiens reurbanisatus, p. 761.




  19 VIEIRA, Waldo. Projeciologia, p. 799 / Nossa evolução, p. 78.




  20 LANG, Andrew. The making of religion.




  21 Émile Durkheim desdenhou a teoria de Lang em As Formas Elementares da Vida Religiosa.




  22 Esse novo paradigma baseia-se na assertiva de que para se estudar a consciência faz-se necessário utilizar a própria consciência. Assim, o pesquisador é também cobaia, enquanto suas vivências dentro e fora do corpo constituem seu laboratório (ALEGRETTI, Wagner. Retrocognições: lembranças de vivências passadas, p. 26).




  23 VIEIRA, Waldo. Projeciologia, p. 26.




  24 Projeção da consciência é o ato de projetar a consciência para fora do corpo físico, por meio de outro veículo de manifestação–o psicossoma ou o mentalsoma. Esse fenômeno é também conhecido como desprendimento extrafísico, out-of-the-body experience, desdobramento ou viagem astral. A esse respeito, cf. VIEIRA, Waldo Projeções da Consciência, livro no qual o fenômeno é estudado sob o enfoque prático das projeções realizadas pelo pesquisador. Para o detalhamento exaustivo do tema, cf. VIEIRA, Waldo Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano.




  25 Visão de conjunto das principais hipóteses no estudo da parafenomenologia é oferecida pelo pesquisador João Ricardo Schneider no artigo Hipóteses em Parafenomenologia. In: Conscientia, vol. 9, n. 3, p. 256–271.




  26 Idem, p. 267.




  27 VIEIRA, Waldo. Projeciologia, p. 41.




  28 Idem, p. 973.




  29 SCHNEIDER, J. R., op.cit., p. 268.




  30 VIEIRA, Waldo. Engano parapsíquico. In: Enciclopédia da Conscienciologia.




  31 “A condição da passividade parapsíquica (quando cega ou irrefletida) predispõe à instalação do acomodamento evolutivo (conservadorismo, conservantismo, ortodoxia, religião, fossilização quanto ao autodiscernimento), ou seja: à submissão da oposição inconformada” (VIEIRA, Waldo. Projeciologia, p. 800).




  32 Idem, p. 195–199.




  33 Ibidem, p. 133.




  34 Paracérebro é o “cérebro extrafísico do psicossoma tanto da consciência que esteja dessomada (consciex), ressomada (conscin), ou projetada (projetor ou projetora) temporariamente através do psicossoma. Assim como o cérebro humano sedia o paracérebro, o paracérebro, por sua vez, sedia o mentalsoma. O funcionamento do paracérebro se dá tanto na condição de coincidência dos veículos de manifestação da consciência com o corpo humano quanto na condição da descoincidência desses mesmos veículos, seja submerso e atrelado com características parafisiológicas diversas conforme a dimensão (nível) consciencial em que se esteja” (VIEIRA, Waldo. Projeciologia, p. 560).




  35 Ibidem, p. 495–496.




  36 Entrevista realizada em 01.07.05 e disponível no site <http://programadojo.globo.com/>. Acesso em 15.01.10.




  37 Instrumento litúrgico em forma de disco, cuja utilidade é cobrir o cálice utilizado durante a missa, e sobre o qual se deposita a hóstia consagrada pelo sacerdote.




  38 ALEGRETTI, Wagner. Retrocognições, p. 93.




  39 Automimese existencial é “a imitação, em geral instintiva ou inconsciente, por parte da consciência humana, das próprias vivências ou experiências pretéritas ou de existências físicas prévias” (VIEIRA, Waldo. Nossa evolução, p. 44).




  40 A clariaudiência é o fenômeno no qual o indivíduo ouve a voz de consciências extrafísicas. Santo Agostinho, já predisposto a converter-se ao cristianismo, ouviu uma voz que lhe disse “toma e lê”. (Confissões, VIII, 12). São Francisco de Assis teve como etapa definitiva de sua conversão a experiência de ouvir o crucifixo da Capela de S. Damião que lhe teria dito: “Vai e reconstrói minha igreja que está em ruínas” (Legenda maior, Boaventura [São] II, 3).




  41 Sobre o tema, cf. o livro do médium espírita Clóvis Tavares A Mediunidade dos Santos, 2006.




  42 Acoplamento áurico é o “desenvolvimento de empatia, interfusão e junção temporária das auras energéticas dos veículos de manifestação de duas ou mais consciências” (VIEIRA, Waldo. Projeciologia, p. 681).




  43 A expressão Non sequitur significa “não há implicação” e designa a ausência de conexão lógica entre as premissas e a conclusão de um argumento.




  44 VIEIRA, Waldo. 700 Experimentos da Conscienciologia, p. 436.




  2




  NATUREZA ANTIUNIVERSALISTA DAS RELIGIÕES




  Universalismo




  Inúmeros grupos místicos se autodenominam universalistas e muitas religiões se arvoram a missão de propagar a salvação universal do gênero humano. Contudo, mesmo o olhar mais superficial à historiografia das instituições religiosas no Planeta vai revelar não existir religião verdadeiramente universalista. O universalismo–“conjunto de princípios, em sentido cosmoético, derivado das leis básicas do Universo”1–jamais poderá se reduzir à perspectiva do indivíduo ou à estreita visão de grupos ou tradições particulares, sejam estas representativas de um povo, Estado, nação, ou mesmo da população da inteira Terra, ínfima parte do Cosmo.




  A ideia de universalismo está vinculada à legítima abertura da consciência considerada semperaprendente, cujas manifestações são incompatíveis com os preconceitos, fanatismos, idolatrias, dogmas, nacionalismos, facciosismos, paroquialismos, apriorismos, provincianismos ou sectarismos de qualquer natureza2. Equivale, portanto, ao conceito de antiegoísmo, condição sine qua non à manutenção da incorruptibilidade cosmoética. O universalismo é a ideia magna norteadora da consciência crítica, cujo alvo é atingir a verdade, compreendendo-a, porém, enquanto verdade relativa de ponta, isto é, o entendimento possível em determinado momento da marcha evolutiva da Humanidade. A consciência universalista faz sempre uso da argumentação racional, mostrando-se assertiva nos posicionamentos, mas, ao mesmo tempo, mantém-se aberta à refutação. Esse tipo de postura supõe gradual dissolução do egoísmo particularista em direção à perspectiva fraternal de caráter amplo, abrangente e cósmico.




  Sectarismo




  A palavra seita deriva do verbo latino secare, cujo significado é “cortar”, “separar cortando”, “dividir”. Em geral, grupos mais numerosos e herdeiros de tradições mais antigas tendem a olhar segmentos menores e chamá-los de “seitas”, em claro tom depreciativo. No entanto, todo grupo religioso, pequeno ou grande, recente ou antigo, originário ou derivado, possui natureza sectária: será sempre uma parte desejosa de converter o todo. Seita, stricto sensu, designa o agrupamento voluntário, nascido da ruptura do grupo ortodoxo, de caráter exclusivista, o qual se arroga o acesso privilegiado a pretensas verdades absolutas. Sectários possuem forte senso de identidade e geralmente estão dispostos a qualquer sacrifício em nome da fé particular. Em geral, grandes religiões começaram algum dia no formato de minúsculas seitas. O cristianismo, a maior das religiões universais, surgiu ao modo de insignificante seita no âmbito do judaísmo. A expressão “religião universal” é categoria classificatória dentro da abordagem sociológica funcionalista. “Universal” designa aqui a religião aberta ao recrutamento de novos membros, permitindo a adesão de qualquer indivíduo, independentemente de nacionalidade, etnia ou procedência. Todo grupo religioso ao qual se possa adicionar o adjetivo “universal”, considera “particulares” as demais denominações e tradições. Por outro lado, esse mesmo grupo será visto como “particular” segundo o ponto de vista das agremiações religiosas restantes. Segundo o parâmetro sociológico, a “universalidade” das religiões é constituída pela disposição de acolher em suas fileiras qualquer candidato ou candidata à conversão. Exemplo típico são as tradições monoteístas, cuja crença na revelação de salvação universal as impele ao franco proselitismo.




  Ao analisar o cenário religioso brasileiro no início do século XXI, o sociólogo Antônio Flávio Pierutti observa o quanto as religiões universais produzem novos convertidos mediante a dirupção dos vínculos culturais e religiosos anteriormente sustentados por essas pessoas3. Sob o influxo do mandato missionário, as religiões universais assumem estratégias predatórias a fim de arrancarem adeptos das seitas “concorrentes”. Dessa forma, paradoxalmente, as chamadas religiões universais–entre elas as igrejas cristãs–são as mais antagônicas ao universalismo, pois impõem pretensa doutrina de redenção, reduzindo tudo o que não cabe dentro da própria interpretação particularista a espaços ontologicamente inferiores, ainda não demarcados pelos “sinais da salvação”. O mundo ainda não convertido é, segundo a perspectiva religiosa, terra de missão e vassalagem cultural. Esse pressuposto levou e tem levado, com espantosa frequência, à prática de expressões extremas de intolerância e violência. Universalismo e religião são antípodas, pois toda religião é intrinsecamente sectária.




  Os cristãos, desde suas mais remotas origens, partiram à conquista do mundo inteiro, buscando atender ao comando dado por Jesus Cristo de “fazer discípulos de todas as nações”4. Segundo a missiologia, especialidade da Teologia cristã contemporânea, a missão cristã se caracteriza pela abertura à inculturação, sendo o missionário cristão “irmão / irmã universal”. A história bimilenar das missões cristãs é exatamente a contradição dessa afirmação. Diante dos fatos históricos, a ideia de “universalidade cristã” é, no mínimo, eufemismo aplicado ao longo rastro de estupros culturais cometidos pelos missionários. Estes, principalmente quando mártires, sempre foram considerados heróis da fé, muito embora tenham sido cúmplices na colonização, exploração e aniquilamento de inteiras populações em terras não-europeias. Hoje, ao menos em alguns ambientes cristãos liberais, há certo desconforto quanto ao uso da palavra “missão”, por isso os teólogos estão à cata de novas interpretações que a justifiquem. O acento das modernas colocações recai sobre o conceito de missão entendida ao modo de simples “presença fraterna” do religioso como “sinal da presença do amor de Deus no mundo, que é amor sem qualquer exclusão nem preferência”5. Essa seria uma bela ideia, caso não trouxesse em seu bojo o vírus do antiuniversalismo, pois a mencionada “presença fraterna” significa demarcação de território em partes do globo onde ainda é possível o patrocínio da mitologia e a imposição doutrinária.




  Impossibilidade do universalismo “religioso”




  O problema da impossibilidade do universalismo dentro da religião pode ser exemplificado pela clássica controvérsia em torno do axioma imposto em 1215 pelo IV Concílio de Latrão e ampliado no Concílio de Florença (1431–1445): “há apenas uma Igreja, fora da qual não há salvação”6. O constrangimento de tal afirmação é megaproblema para os eclesiólogos de nossos dias. A definição do Concílio de Florença é muito clara quando afirma a impossibilidade de salvação aos fiéis de outros credos caso não adiram à Igreja Católica antes de morrer. Entretanto, a hoje tão visível pluralização religiosa do planeta torna essa afirmação sentença condenatória para mais de 5/6 da população mundial.




  O Concílio Vaticano II (1960–1965), na Constituição Dogmática Lumen Gentium, reafirma de modo mais brando o mesmo axioma, ao definir ser a Igreja “necessária para a salvação” e apenas aqueles que “sabem” e “se recusam” a aceitar isso não podem ser salvos7. Mais adiante, a mesma Lumen Gentium parece contradizer a sentença florentina ao expor a condição para a salvação dos não-católicos: estes devem sinceramente buscar a “Deus” e, movidos por graça, se esforçarem em obras a fim de cumprir a vontade divina, segundo entendimento pessoal e mediante a própria consciência8. A solução dada pelos teólogos para salvar a integridade dogmática é o argumento da permanência da mesma doutrina; a mudança teria ocorrido apenas no modo pelo qual os católicos passaram a julgar os não-católicos. Antes do Concílio Vaticano II, todos os não-católicos eram julgados culpados. Depois do Concílio, os mesmos tornam-se inocentes, caso intimamente nutram o desejo de servir a “Deus”. O teólogo Karl Rahner (1904–1984), considerado entre os maiores baluartes da Teologia católica de todos os tempos, expressou esse mesmo raciocínio ao denominar todos os não-batizados de “cristãos anônimos”. Esse exemplo pode esclarecer porque a “universalidade” cristãocatólica é simplesmente uma impossibilidade. Diante do fato da pluralidade ideológica e religiosa do planeta, realidade contundente e irrefreável, a solução teológica encontrada foi o alargamento do conceito de cristianismo: além do grupo visível formado pelos batizados, foi necessário inventar o “cristianismo implícito”, a fim de empurrar para dentro da barca de Pedro todos os não-católicos. Desse modo, ao menos conceitualmente, a Igreja não perde território.




  Contudo, em 1997, o teólogo belga Jacques Dupuis (1923–2004), na obra Rumo a uma Teologia Cristã do Pluralismo Religioso, tentou argumentar em prol da compatibilidade de identidades entre a fé cristã e outros credos não-cristãos, os quais, segundo ele, constituiriam “de direito, aspectos diferentes da autorrevelação do Mistério Absoluto numa única e unitária, mas completa e articulada economia divina”9. A resposta da Sagrada Congregação para a Doutrina da Fé, versão atual da Santa Inquisição, chefiada à época pelo cardeal Joseph Ratzinger, futuro papa Bento XVI, foi inequívoca: “. . . não há qualquer fundamento na Teologia católica para considerar estas religiões, enquanto tais, caminhos de salvação, até porque se encontram nelas lacunas, insuficiências e erros (. . .)”10. A Igreja Católica, com aproximadamente um bilhão de fiéis, permanece sendo, na primeira década do século XXI, a maior seita do Planeta.




  A gigantesca seita católica está subdividida em centenas de outras seitas–as ordens, congregações e sociedades de vida apostólica. Por sua vez, muitas dessas instituições acabaram se subdividindo em razão das discórdias entre os membros acerca da legítima interpretação da vontade dos santos fundadores. É o caso da Ordem dos Franciscanos–da qual este autor foi membro durante duas décadas. O grupo fundado em 1209, cuja história é recheada de episódios de intolerância e brigas entre os frades, foi dramática e oficialmente dividido em duas alas em 1517. Ao longo do tempo, outras subdivisões ocorreram, atingindo o número total de sete, até o final do século XIX, quando, após tentativa de reunificação sob a mediação do papa Leão XIII, a Ordem permaneceu subdividida em três ramos distintos: franciscanos observantes, franciscanos capuchinhos e franciscanos conventuais. Há, entre esses três grupos, frades propagadores do “ecumenismo franciscano”, isto é, o projeto de aumentar a intercooperação entre as ordens e, se possível, unificá-las. No entanto, as rixas e rivalidades históricas antiuniversalistas entre i fratelli prevalecem.




  Outro exemplo de seita dentro da seita é o Opus Dei (obra de Deus), instituição católica fundada em Madrid, no ano de 1928, pelo sacerdote espanhol Josemaría Escrivá de Balaguer (1902–1975). O movimento é formado por leigos e sacerdotes, cuja missão é difundir o ideal da santidade no trabalho e na vida comum dos fiéis. Em 1982, o grupo recebeu do papa João Paulo II (1920–2005) o status extraordinário de prelazia pessoal, isto é, os adeptos podem atuar no mundo inteiro, obedecendo diretamente não às autoridades eclesiásticas locais, mas ao sumo pontífice. Essa descrição constitui a fachada pública do Opus Dei. Contudo, esse movimento assume peculiares características de seita secreta no interior da Igreja Católica, na qual muitos o veem como incógnita ou o criticam pelo desnecessário mistério em torno da “obra”. Porém, na primeira década do século XXI, o véu do segredo foi paulatinamente rompido, após as públicas denúncias de alguns ex-adeptos. Dissidentes revelaram serem os membros do Opus Dei submetidos a sistemático processo de lavagem cerebral, incluindo métodos de autopunição e castração,–entre esses, o uso medievalístico do cilício e do flagelo–, o cerceamento de todas as liberdades individuais, o afastamento da família e a doação do próprio salário à instituição. Jovens indivíduos–homens e mulheres–são atraídos de modo sorrateiro à seita, acreditando serem eleitos à vida de testemunho evangélico na sociedade. Acabam, porém, sendo transformados em máquinas, cuja única finalidade é a obediência aos caprichos dos superiores. Os poucos dissidentes são tachados de traidores–pois são levados a acreditar serem os membros do Opus Dei perfeitos–e demoram muito tempo para se recuperarem dos traumas sofridos11. O fundador do Opus Dei foi canonizado em 2002, não obstante a nebulosidade presente em vários trechos de sua biografia–por exemplo, a proximidade com o ditador espanhol Francisco Franco (1892–1975). A obra antiuniversalista de Josemaría Escrivá conta com a notável simpatia dos últimos papas. Demonstração disso é a imponente estátua deste novo santo, instalada em 2004, no nicho da fachada externa esquerda da Basílica de São Pedro, o templo-mor do catolicismo.




  Voracidade sectária do cenário religioso brasileiro




  Não obstante a longevidade histórica e a complexidade teológica, as tradições católica e protestante, na prática, em nada diferem das seitas cristãs menores e mais agressivas, desprovidas de qualquer arcabouço teológico mais consistente. Isso porque o fundamento de umas e de outras é, pura e simplesmente, o mesmo: a crença de serem porta-vozes da absoluta mensagem de salvação. Todas, de modo mais sutil ou mais grosseiro, tentam multiplicar fiéis–“salvar almas”, na linguagem dos tradicionalistas–apoiadas na presunção de ser, cada qual, a legítima depositária da mensagem inadiável do Salvador. Segundo estimativas feitas pelo estudioso Gordon Melton, editor da Enciclopédia das Religiões Americanas, existem cerca de 40 a 60 mil diferentes religiões no mundo (ano base: 2005), sendo mais da metade delas variações do cristianismo12. Esse cálculo é compatível com a estimativa feita pelos pesquisadores britânicos Joanne O’Brien e Martin Palmer no Atlas das Religiões, segundo o qual existiriam 33.800 seitas cristãs espalhadas pelo Planeta (ano base: 2006)13. Isso significa: havia no início deste milênio pelo menos 33 mil diferentes interpretações da mensagem bíblica, pretensa revelação da “verdade única” e obrigatória a toda humanidade.




  O cenário religioso brasileiro, durante a primeira década do século XXI, é a imagem vívida desse mercado aberto de religiões, palco de voraz competição pela adesão das consciências. Dois fatos ajudam a ilustrar essa guerra santa pela preferência da fé popular. Primeiro, em 2006, na maior metrópole brasileira, uma igreja era aberta a cada dois dias, sem contar outras tantas improvisadas em garagens de casas, sem autorização da prefeitura14
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